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A produção de erva-doce (Foeniculum vulgare Mill) merece atenção e destaque 
no Brasil, devido às diversas utilizações dos produtos oriundos de suas sementes, 
que apresentam propriedades terapêuticas (diurética, estomática, antiinflamatória, 
etc.) e cosméticas (sabonetes, perfumes, cremes, etc). Apesar de sua rusticidade 
e resistência, a cultura é infestada pelo pulgão Hyadaphis foeniculi que reduz 
consideravelmente a produção e qualidade das sementes em virtude de  infestar 
as inflorescências e os ramos novos. Considerando a especificidade do pulgão, a 
falta de registro de inseticidas e o destino da produção desta cultura, a prática do 
controle biológico é essencial e primordial. Objetivou-se avaliar o desenvolvimento 
larval do predador Ceraeochrysa cubana quando alimentadas com o pulgão da 
erva-doce. Foram utilizados para o experimento dois tratamentos, o primeiro 
correspondendo ao tratamento controle (ovos de Anagasta kuehniella) e o 
segundo constituído por ninfas do pulgão, H. foeniculi. Foram utilizadas 10 
repetições em cada tratamento, avaliando-se a duração do período larval do 
predador. Verificou-se que a duração larval para cada instar do predador, quando 
alimentados com pulgões foi de 7,3; 6,4 e 7,3 dias, respectivamente, períodos 
significativamente maiores do que para as larvas alimentadas com ovos de 
Anagasta, que foram de 4,0; 4,0 e 3,3 dias. O aumento no período larval de 
Ceraeochrysa quando alimentado com pulgões da erva doce é um fator normal 
quando comparado a outras presas e ovos de Anagasta. A alimentação dos 
crisopídeos e o completo desenvolvimento são característica e indicativo 
importantes nos estudos preliminares para o estabelecimento futuro de um 
programa de controle biológico deste inseto praga. 
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